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Excelentíssima Senhora Presidente da 

Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos 

Açores 

 

 

ASSUNTO: Concurso para concessão das Termas do Carapacho 

 

 

Excelência. 

  

 No decorrer do plenário de Outubro de 2017, questionado o Governo Regional sobre a 

concessão da exploração das Termas do Carapacho, na ilha Graciosa, a Secretária do Turismo, 

Ambiente e Energia afirmou que tinha constituído um “grupo de trabalho” para elaborar o 

respetivo caderno de encargos e posterior concurso público para a concessão daquele 

empreendimento. 

 As Termas do Carapacho, depois de um avultado investimento público de remodelação 

e renovação e depois de novas obras para correção das anteriores constituem um importante 

ativo para a economia da ilha Graciosa, potenciando o turismo assim como a oferta de valências 

no campo da saúde e bem-estar. 

 Neste momento estamos a menos de dois meses do fim do inverno e, portanto, à beira 

de mais um período em que as Termas do Carapacho podem, em plenitude, contribuir para uma 

oferta de serviços essencial à economia Graciosense. 

 Não se compreende que, passados mais de 5 meses de constituído um grupo de trabalho 

de elaboração de um caderno de encargos, ainda não tenha ocorrido o lançamento do respetivo 

concurso público, desde logo, porque este caso não terá a extrema complexidade que justifique 

tamanha delonga. 

 Em finais de Janeiro de 2018 exigia-se que já houvesse uma oferta consolidada, com 

promoção adequada e apta a ser incluída nas programações dos operadores para, assim, as 

Termas voltarem a ter a notoriedade que granjearam ao longo de mais de dois séculos. 

Igualmente importa conhecer quais têm sido os proveitos da exploração pelo Governo 

daquela infraestrutura e qual o destino dado a esses proveitos, nomeadamente as receitas de 

utilização pelo público daquele espaço, a que se somam as receitas relativas à oferta de 

consultas de reumatologia no último verão, em protocolo com o Instituto Português de 

Reumatologia, cujas cláusulas também não foram reveladas.  




